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Oviposição e predação de duas espécies de ácaros predadores, Amblyseius herbicolus e 
Amblyseius tamatavensis em larvas de primeiro e segundo instar do tripes

Frankliniella occidentalis

O tripes ocidental das flores Frankliniella occidentalis
(Thysanoptera: Thripidae) é uma importante praga invasora em
todo mundo e também é vetor de várias viroses de plantas.
Existem vários agentes de controle biológico que são eficientes no
seu controle e muitos deles já são comercializados por empresas
em todo o mundo, sendo os ácaros generalistas da família
Phytoseiidae os inimigos naturais mais usados. No Brasil, apesar
da riqueza da fauna dessa família, nenhuma espécie é utilizada no
controle biológico do tripes.

Por isso, o objetivo deste estudo foi avaliar o potencial de dois
ácaros predadores nativos, Amblyseius herbicolus (Acari:
Phytoseiidae) e Amblyseius tamatavensis (Acari: Phytoseiidae),
para controlar F. occidentalis no Brasil.

Foi avaliada a capacidade das duas espécies de ácaros em predar
e reproduzir em larvas de primeiro (L1) e segundo (L2) instar de F.
occidentalis. Cada espécie foi submetida a três diferentes
tratamentos: 10 larvas de primeiro instar; 10 larvas de segundo
instar; 0,2mg de pólen de Typha sp. como controle para a
oviposição. Uma fêmea adulta foi colocada em cada disco e
transferida para uma nova arena com a mesma quantidade de
alimento a cada 24 horas por 3 dias. Foram contabilizados o
número de larvas mortas e o número de ovos depositados pelos
predadores.

Dessa forma, pode-se concluir que tanto A. herbicolus quanto A.
tamatavensis têm potencial para serem utilizados no controle
biológico de F. occidentalis no Brasil. Estudos futuros devem testar
a eficiência na redução de populações dessa praga em plantas e
lavouras.
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